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RESUMO 

 

Este estudo teve como objetivo contribuir para o conhecimento sobre a fisiologia reprodutiva 

da Anta Brasileira (Tapirus terrestris) por meio da descrição das concentrações séricas de 

testosterona, biometria testicular e tônus testicular de indivíduos que vivem nos biomas 

Pantanal e Cerrado do Brasil, verificando a existência de sazonalidade para a espécie, e 

investigando correlações entre esses parâmetros reprodutivos e idade e peso individual. Os 

dados meteorológicos (temperatura do ar, velocidade do vento, umidade relativa e radiação 

global) dos locais de estudo foram caracterizados por meio de estações automatizadas do 

Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). De 2015 a 2020, foram coletados dados de 

campo de 22 e 11 antas selvagens machos dos biomas Pantanal e Cerrado, respectivamente. 

Após a captura e contenção química, foram estimadas a idade e o peso dos animais. Amostras 

de sangue foram coletadas para determinar as concentrações séricas de testosterona usando 

radioimunoensaio. As medidas de biometria testicular incluíram largura, comprimento, altura 

e volume, enquanto o tônus testicular foi atribuído usando pontuações de 3 (firme) a 1 

(suave). A idade, o peso e as concentrações de testosterona dos animais não diferiram entre os 

dois biomas (P > 0,05). Correlações positivas foram encontradas entre idade e peso (ρ = 0,86; 

P < 0,001), e níveis séricos de testosterona com idade (ρ = 0,45; P = 0,0047) e peso (ρ = 0,51; 

P = 0,0011). O volume testicular foi positivamente correlacionado com a idade (ρ = 0,75; P < 

0,0001), peso (ρ = 0,65; P = 0,0011) e níveis séricos de testosterona (ρ = 0,42; P = 0,0081). 

Além disso, o tônus testicular em indivíduos adultos (> 48 meses) foi significativamente 

maior do que em indivíduos mais jovens (P < 0,05). A consistência testicular foi 

positivamente correlacionada com o peso (ρ = 0,36; P = 0,0241) e os níveis séricos de 

testosterona (ρ = 0,38; P = 0,0174). O efeito sazonal na reprodução da anta foi ausente, mas o 

tônus testicular foi influenciado pela velocidade do vento (ρ = 0,37; P = 0,0211) e umidade do 

ar (ρ = 0,37; P = 0,0262). Este estudo é a primeira descrição científica de parâmetros 

reprodutivos de machos de Anta Brasileira. 

 

Palavras-chave: Animais selvagens. Megafauna. Perissodactyla. Ungulados. Reprodução. 

Monitoramento hormonal. 

 

 

 



 
 

 

 

ABSTRACT 

 

This study aimed to contribute to the knowledge about the reproductive physiology of wild 

lowland tapirs (Tapirus terrestris) by describing the serum testosterone concentrations, 

testicular biometry, and testicular tone of individuals living in the Pantanal and Cerrado 

biomes of Brazil, verifying the existence of reproductive seasonality for the species, and 

investigating correlations among these reproductive parameters and individual age and 

weight. Meteorological data (air temperature, wind speed, relative humidity, and global 

radiation) of the study sites were characterized through automated stations of the National 

Institute of Meteorology (INMET). From 2015 to 2020, field data were collected from 22 and 

11 wild male lowland tapirs from the Pantanal and Cerrado biomes, respectively. After 

capture and chemical restraint, the age and weight of the animals were estimated. Blood 

samples were collected to determine serum testosterone concentrations using 

radioimmunoassay. Testicular biometry measurements included width, length, height, and 

volume, while testicular tone was assigned using scores from 3 (firm) to 1 (soft). Animal age, 

weight, and testosterone concentrations did not differ between the two biomes (P > 0.05). 

Positive correlations were found between age and weight (ρ = 0.86; P < 0.001), and serum 

testosterone levels with both age (ρ = 0.45; P = 0.0047) and weight (ρ = 0.51; P = 0.0011). 

Testicular volume was positively correlated with age (ρ = 0.75; P < 0.0001), weight (ρ = 0.65; 

P = 0.0011), and serum testosterone levels (ρ = 0.42; P = 0.0081). In addition, testicular tone 

in adult subjects (> 48 months) was significantly higher than in younger subjects (P < 0.05). 

Testicular consistency was positively correlated with weight (ρ = 0.36; P = 0.0241) and serum 

testosterone levels (ρ = 0.38; P = 0.0174). Seasonal effect on tapir reproduction was absent, 

but testicular tone was influenced by wind speed (ρ = 0.37; P = 0.0211) and air humidity (ρ = 

0.37; P = 0.0262). This study is the first scientific description of reproductive parameters of 

male lowland tapirs. 

 

Keywords: Wildlife. Megafauna. Perissodactyla. Ungulate. Reproduction. Hormone 

Measurement. 
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INTRODUÇÃO 

 

A anta (Tapirus terrestres), também conhecida como “tapir” ou “anta-brasileira”, é um 

mamífero pertencente à ordem Perissodactyla, a qual também pertencem os equinos e 

rinocerontes, e à família Tapiridae (PEREIRA, SANTOS e BORGES, 2017). São 

macrovertebrados remanescentes do período Pleistoceno que habitam em mais de 10 países da 

América Latina (MAY-JÚNIOR, 2011; HOLANDA, RIBEIRO e FERIGOLO, 2012).  

Esses animais são considerados os maiores mamíferos terrestres da América do Sul 

(OLIVEIRA et al., 2018). Sua anatomia interna e fisiologia são consideravelmente 

semelhantes às do cavalo doméstico e de outras espécies da mesma ordem (PEREIRA et al., 

2015). Contudo, diferentemente dos outros tapirídios, o T. terrestris possui quatro dedos nos 

membros torácicos, e três nos membros pélvicos (PEREIRA, SANTOS e BORGES, 2017). 

São animais herbívoros de grande importância ambiental como dispersores de 

sementes, principalmente espécies de sementes grandes, especialmente de palmeiras, 

mantendo a diversidade de plantas (GALETTI et al., 2001). Além disso, atuam como 

reguladores ambientais dentro das cadeias alimentares (PEREIRA, SANTOS e BORGES, 

2017). 

Sabe-se que são animais de hábitos solitários, só sendo possível observá-los 

acompanhados nas épocas de reprodução e de amamentação (PEREIRA; SANTOS e 

BORGES, 2017). Não há evidências de sazonalidade reprodutiva, contudo podem apresentar 

maior atividade reprodutiva antes da estação chuvosa (PUKAZHENTHI et al. 2013). A 

gestação na espécie brasileira dura em torno 371 e 399 dias, nascendo, normalmente, apenas 

um filhote por gestação com um intervalo entre partos de aproximadamente 18 meses 

(KASMAN, MCCOWAN e LASLEY, 1985; PUKAZHENTHI et al., 2013). 

Embora não seja considerada ameaçada de extinção, a anta brasileira é vulnerável 

principalmente à caça e à fragmentação de seu habitat (GALETTI et al., 2001). Por serem 

herbívoros de grande alcance, ainda se expõem a outros riscos que afetam a sua sobrevivência 

a longo prazo, como a expansão da agricultura e pecuária em grande escala, atropelamentos, 

contaminação por metais pesados e pesticidas e maior exposição a doenças (MEDICI e 

DESBIEZ, 2012).  O que tem gerado o declínio das populações desta espécie, tornando 

necessárias ações voltadas para a conservação pautadas no acréscimo de informações sobre a 
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espécie (TÓFOLI, 2006; BORGES et al., 2020). Segundo a IUCN, estima-se uma redução 

populacional pouco maior que 30% esteja acontecendo nas últimas três gerações (33 anos), e 

que esta deva continuar também nas próximas três gerações, fazendo com que a espécie seja 

considerada vulnerável por esta organização (IUCN, 2019). Sendo assim, é de grande 

importância o desenvolvimento de estudos que gerem informações sobre tal espécie, 

particularmente sobre sua reprodução. 

Os esforços para conservação devem ser síncronos e incluir programas de reprodução 

em cativeiro com o objetivo de minimizar perdas (WILDT et al., 2010). Os esforços e 

reprodução por sua vez exigirão uma combinação de reprodução natural estratégica e uso de 

tecnologias de reprodução assistida. E para que ambas as abordagens alcancem desempenho 

satisfatório, é crucial entender plenamente a biologia reprodutiva básica da espécie 

(PUKAZHENTHI et al. 2013). Neste sentido, a presente dissertação vem apresentar dados 

inéditos a respeito de diferentes aspectos da fisiologia reprodutiva masculina em antas 

brasileiras. 
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REVISÃO DE LITERATURA 

- Aspectos Ecológicos Relacionados à Anta Brasileira 

 A anta brasileira ocorre primordialmente em florestas tropicais baixas, mas também 

pode ser encontrada em locais secos como os chacos boliviano e paraguaio. No Brasil, ela 

ocupa principalmente os biomas Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal. A 

distribuição geográfica histórica das antas abrangia originalmente cerca de 13 km2. Apesar da 

abrangente distribuição, a espécie já é considerada extinta em alguns locais da Amazônia e do 

Acre (Silva & Drumond 2009; Rosas & Drumond 2009). 

 A anta é um animal de hábitos solitários, contudo, é possível avistar indivíduos 

acompanhados, podendo ser macho e fêmea em pares reprodutivos ou fêmea com filhote. Esta 

espécie tem hábitos noturnos, costumando se alimentar nas primeiras horas do dia, e 

descansar durante as horas mais quentes (INCAB e IPÊ, 2019). Seu habitat é 

predominantemente as florestas, sobretudo matas de galeria ao longo de cursos de água. 

Todavia, frequentam outros habitats em busca de alimentos, ou apenas de passagem quando 

estão viajando para as áreas que costumam frequentar (MEDICI et al., 2012). 

Quanto a seus hábitos alimentares, é um animal herbívoro, alimentando-se sobretudo de 

frutos, brotos, folhas, cascas de árvore etc. A proporção relativa do consumo de frutas na dieta 

de uma anta pode variar de 3% na Guatemala para a anta de Baird (VETTORAZZI, 2006) a 

33% na Amazônia peruana para a anta brasileira (BODMER, 1991). Sendo assim, a anta é 

considerada um frugívoro de grande porte, que atua na dispersão de sementes, considerado o 

estágio chave para no ciclo de vida das plantas com profundas implicações para a sucessão, 

regeneração e conservação dos ecossistemas (O’FARRILL et al., 2013). De modo geral, os 

frugívoros de grande porte apresentam um desempenho notável, sendo capazes de estruturar 

as comunidades de plantas em diferentes escalas, e mantendo a sua diversidade. Isso ocorre 

porque são capazes de ingerir mais frutos, comer sementes maiores e dispersá-los a distâncias 

maiores do que os frugívoros de pequeno porte (JORDANO et al., 2007; GUIMÃRAES et al., 

2008). Além disso, esses animais são capazes de se movimentar para áreas abertas ou 

altamente degradadas que se mostram inadequadas a presença de primatas e outros frugívoros 

arbóreos, levando as sementes para longe das árvores-mãe, onde há competição dependente 

da densidade. Este movimento é particularmente importante por possibilitar a promoção de 

processos de conectividade entre fragmentos vegetativos e a recolonização de plantas 

(BUENO, 2010). 
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 Sendo assim, as antas são consideradas dispersores eficazes de sementes grandes, 

como de palmeiras M. zapota (O'FARRILL et al., 2012) e S. romanzoffiana (GIOMBINI et 

al., 2009), uma vez que movimentam sementes viáveis para locais favoráveis para a 

germinação e sobrevivência bem-sucedida destas e o estabelecimento de indivíduos adultos 

(HARPER, 1977). Além disso, o esterco produzido pelas antas é capaz de atuar como 

fertilizante dos estágios iniciais de germinação da planta e como barreira física contra a 

predação das sementes por escaravelhos (O’FARRILL et al., 2013, RIOS & PACHECO, 

2006). 

 O Workshop de Population and Habitat Viability Assessment (PHVA) listou as 

principais ameaças à sobrevivência das antas nos 21 biomas em que a espécie ocorre. Nos 

biomas brasileiros as principais ameaças listadas foram a caça, o desmatamento e/ou alteração 

do habitat, pecuária, fogo, doenças infecciosas provindas de animais domésticas, entre outros 

(Livro Vermelho da fauna brasileira ameaçada de extinção, 2018). O declínio populacional 

e/ou a extinção de populações locais, pode promover danos nocivos aos ecossistemas 

(BORGES et al., 2020). Além disso, populações presentes em ambientes fragmentados tem 

maior suscetibilidade à extinção devido a fenômenos como depressão endogâmica 

(VIDOLIN; BIONDI e WANDEMBRUCK, 2009). 

 

- Aspectos reprodutivos 

 De modo geral entre as espécies de anta, estima-se que os machos atingem a 

maturidade sexual entre os 2 e 4 anos, quando passam a apresentar comportamento 

reprodutivo característico da espécie e se tornam capazes de engravidar uma fêmea 

(PUKAZHENTHI et al., 2013). Especificamente na espécie brasileira, o filhote permanece 

com a mãe até os 12 meses de idade, e a maturidade sexual ocorre aos 3 anos de idade para 

machos e fêmeas (MEDICI et al., 2012). 

 Nas espécies em que a anatomia é descrita mais detalhadamente, os testículos são 

pareados, de formato elipsoides, podendo variar de tamanho entre os indivíduos de diferentes 

idades. O escroto é minimamente pendular situado cranioventralmente ao ânus. Destaca-se o 

tamanho da cauda do epidídimo que se apresenta bastante pronunciada, medindo 10,5cm de 

comprimento e 4,8cm de largura na anta de baird (PUKAZHENTHI et al., 2011), e 9,7cm e 5 

cm respectivamente na anta malaia (LILIA et al., 2010). 
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 O ejaculado é de cor branco leitoso a amarelado, o volume varia entre 10ml (anta 

malaia) e 20ml (anta baird), a concentração também varia entre essas 2 espécies de 206 x 106 

e 101 x 106 respectivamente (PUKAZHENTHI et al 2011). Curiosamente, menos de7% dos 

espermatozoides obtidos por eletroejaculação foram considerados morfologicamente normais, 

destacando-se a alta ocorrência de células com retenção de gota citoplasmática proximal (> 

28%) e acrossoma anormal (50%) (TIPKANTHA et al., 2011). A criopreservação dos 

espermatozoides de antas Baird já se mostrou viável com o uso do INRA 96, mostrando que 

os ejaculados podem ser mantidos em temperatura ambiente de até 1 hora (PUKAZHENTHI 

et al 2011). 

 Já em antas brasileiras em zoológico no Equador, verificou-se que 72% dos 

espermatozoides coletados por eletroejaculação eram normais, e os outros 28% apresentavam 

defeitos como cabeça fundida e anormalidades na peça intermediária. Além disso, foi possível 

obter uma motilidade satisfatória >50% após o aquecimento das amostras, que foram 

criopreservadas utilizando crioprotetores comerciais para equinos (MIÑACA, 2018). Embora, 

já se tenham iniciados os trabalhos com usos de biotécnicas reprodutivas para esta espécie, 

pouco se sabe sobre a fisiologia reprodutiva básica. Dessa forma, existe a necessidade de se 

conhecer maiores detalhes a respeito de aspectos reprodutivos básicos desta espécie, a fim de 

que futuramente as biotécnicas reprodutivas possam ser aplicadas com maior efetividade, 

somando esforços para a ações de conservação deste animal. 

 

- Monitoramento reprodutivo 

Segundo Barongi (1993) o monitoramento hormonal é uma ferramenta 

particularmente importante no manejo reprodutivo das antas. Isto porque a compreensão das 

flutuações hormonais torna-se a chave para obter sucesso no manejo de populações de 

espécies selvagens (TOLEDO, 2019). 

Especialmente em animais silvestres, o perfil endócrino é um dos métodos mais 

precisos de monitoramento da atividade gonadal, sendo os hormônios secretados em vários 

materiais biológicos, como sangue, urina, fezes, leite e saliva (SONTAKKE, 2018). Sendo 

assim, o monitoramento hormonal permite não só a determinação do estado de fertilidade, 

mas também a avaliação da atividade reprodutiva, incluindo a determinação de períodos de 

sazonalidade, e pode auxiliar na reprodução e conservação de espécies em programas de 

manejo (SCHWARZENBERGER & BROWN, 2013; SILVA et al., 2017).  
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O monitoramento dos parâmetros hormonais e da fisiologia reprodutiva em animais 

silvestres é uma tarefa complexa, uma vez que há uma alta susceptibilidade dos animais ao 

estresse, e o seu comportamento intratável acaba por requerer, na maioria das vezes, o uso de 

anestesia (TOLEDO, 2019; SONTAKKE, 2018). Dessa forma, embora a medição direta de 

hormônios no sangue seja ideal, o monitoramento alternativo não invasivo de metabólitos 

urinários ou fecais é o procedimento preconizado (UMAPATHY et al., 2007; SILVA et al., 

2017). 

Em machos, este monitoramento é particularmente importante uma vez que a 

testosterona é um mecanismo hormonal chave que permite aos indivíduos ajustar seu 

comportamento sexual e territorial ao ambiente circundante (SINERVO e SVENSSON, 

1998). O comportamento reprodutivo, bem como a atividade gonodal são regidos por 

hormônios, dessa forma, o monitoramento endócrino oferece a obtenção de dados 

reprodutivos com grande confiabilidade, sendo um importante instrumento para a avaliação 

do sucesso reprodutivo (LICHT, 1979; WASSER, VELLOSO e RODDEN, 1995). 

Até o momento, há poucas informações sobre a endocrinologia reprodutiva dos 

machos de anta brasileira. No único trabalho publicado até o momento, as concentrações de 

testosterona sérica foram analisadas em uma Anta Brasileira adulta e mostraram variar entre 

0,12 - 1,73 ng / ml (Quse, dados não publicados, citados em PUKAZHENTHI et al., 2013). 

Mais estudos comparativos sobre a atividade esteroidogênica testicular certamente são 

necessários para antas.  

 

- Biometria testicular 

Na seleção de reprodutores, a busca por indicadores de fertilidade tem sido alvo de 

estudos nos últimos anos. Parâmetros corporais, testiculares, seminais, e suas associações têm 

sido avaliados quanto à capacidade reprodutiva, com destaque para o perímetro escrotal 

(NOTTER et al., 1981). 

Em condições de rebanho, a circunferência escrotal assume grande importância pois é 

uma medida de fácil mensuração e alta repetibilidade, possuindo grande relevância na 

determinação da fertilidade do rebanho (DIAS et al., 2007). Contudo, sugere-se o uso do 

volume testicular como medida complementar à circunferência escrotal, na preocupação de 

aumentar a acuraria na avaliação de reprodutores, já que alguns estudos sugerem que somente 
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a circunferência escrotal pode não ser suficiente para indicar o potencial reprodutivo com 

segurança (UNANIAN et al., 2000). 

Entre as variáveis biométricas testiculares, a circunferência escrotal foi 

extensivamente estudada devido às suas correlações genéticas favoráveis com a idade na 

puberdade de machos e fêmeas e características reprodutivas em fêmeas, como gravidez e 

retenção de vacas em rebanhos (TOELLE e ROBISON, 1985; VAN MELIS et al., 2010; 

SANTANA JR et al., 2012). Já a produção de espermatozoides pode depender de outros 

fatores além da circunferência escrotal, como volume e forma testicular (BAILEY et al., 

1996; BAILEY et al., 1998). 

Além disso, a avaliação morfométrica dos testículos tem fundamental importância 

para a identificação de patologias e alterações gonadais, que podem influenciar diretamente na 

produção e na qualidade seminal, com impactos sobre a fertilidade do indivíduo 

(HELLGREN et al., 1989; SONNER et al., 2004). Em casos de animais silvestres sob 

sedação, também é possível averiguar aspectos biométricos da anatomia testicular, como 

textura, posição relativa entre testículos, conformação das estruturas reprodutivas, como 

indicadores da função sexual (ALMEIDA et al., 2010). 

A avaliação do tônus testicular faz parte do exame andrológico, além de servir para 

como ferramenta para determinar o tônus dos testículos. As alterações de textura testicular 

estão, na grande maioria das vezes relacionadas ao comprometimento da integridade dos 

túbulos seminíferos, sendo assim um parâmetro de avaliação importante no diagnóstico de 

processos degenerativos agudos ou crônicos (PASCHOAL, 2017; GARCIA et al., 2021). 

Existem duas formas de se mensurar a consistência testicular, a palpação manual, que faz uma 

estimativa subjetiva, e através da tonometria, desenvolvida em 1969 do Hahn. Através da 

aplicação desta última técnica foi possível observar uma correlação positiva entre o tônus e a 

porcentagem de espermatozoides morfologicamente anormais foi relatada para touros com 

idade entre 17 e 150 meses (HAHN et al., 1969). 

Em antas malaia, observou-se que o exame de ultrassom percutâneo do testículo é 

facilmente realizado e pode servir como uma ferramenta diagnóstica durante durante 

avaliações de fertilidade. Em indivíduos normais, o parênquima deve ser apresentar 

homogêneo e uniformemente ecogênico. Sabe-se ainda que o tamanho e o volume do testículo 

variam entre os indivíduos, dependendo da idade (PUKAZHENTHI et al., 2013). E embora o 

volume do testículo tenha demonstrado estar relacionado com a produção diária de sêmen em 
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cavalos domésticos (LOVE, 1992), estudos adicionais são necessários na anta para confirmar 

essas correlações. 

- Sazonalidade reprodutiva 

O sucesso na reprodução depende principalmente de uma sólida compreensão dos 

processos reprodutivos fundamentais, como puberdade, padrão da dinâmica folicular 

ovariana, sazonalidade, comportamento reprodutivo, endocrinologia e outros mecanismos 

reguladores moleculares que podem posteriormente ajudar a melhorar o manejo em cativeiro 

e também direcionar as medidas de conservação para espécies de vida selvagem ameaçadas de 

extinção (SONTAKKE, 2018). 

Mudanças na temperatura, duração do dia e precipitação contribuem para o padrão 

sazonal de reprodução (LINCOLN et al., 1985). Isto porque a reprodução em mamíferos 

envolve a interação dos hormônios produzidos no hipotálamo, hipófise e gônadas (MCGEE, 

HSUEH, 2000). O núcleo arqueado no hipotálamo mediobasal sintetiza e libera o hormônio 

liberador de gonadotrofina (GnRH) que é transportado para a hipófise anterior (também 

conhecida por pituitária). O GnRH se liga a receptores nas células gonadotróficas da hipófise, 

que produzem e liberam as gonadotrofinas, o hormônio folículo estimulante (FSH) e o 

hormônio luteinizante (LH) que são transportados pela corrente sanguínea até as gônadas 

(BROWN, 2018). 

Além disso, no hipotálamo estão localizados os Núcleos Supraquiasmáticos (NSQ), 

estes funcionam como um relógio central que recebe sinais do ambiente principalmente por 

fotorrecepção pela retina e transmite essas informações por vias eferentes neurais e humorais 

(RICHTER et al., 2004). Este mesmo relógio regula as variações na frequência de pulsos do 

hormônio liberador de gonadotrofina, que regula a liberação dos hormônios gonadotróficos na 

hipófise e consequentemente alterando a função de órgãos reprodutivos (BITTMAN et al., 

1985; MALPAUX et al., 2001). 

Assim, a estacionalidade reprodutiva é um fenômeno pelo qual algumas espécies 

apresentam funções reprodutivas diminuídas em determinado período do ano, regulado por 

variáveis climáticas como a temperatura e umidade do ar, velocidade do vento e 

luminosidade, afetando a capacidade reprodutiva dos animais (AGUILAR et al., 2014). As 

altas temperaturas ambientais que ocorrem nos períodos secos em regiões tropicais, é um fator 

limitante à eficiência reprodutiva, uma vez que afeta a termorregulação testicular, podendo 
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incidir negativamente sobre a espermatogênese, e consequentemente na qualidade do sêmen 

(CHEMINEAU et al., 1991). 

A existência de um possível efeito estacional sobre a reprodução já vem sendo 

estudada em inúmeras espécies domésticas e silvestres. Cavalos são animais de fotoperíodos 

longos, logo o efeito das estações é um fator importante em sua reprodução, sendo este um 

fator regulatório da endocrinologia dos potros em maturação sexual (LEMAZURIER et al., 

2002; STEWART; ROSER, 1998; DHAKAL et al., 2012; NOGUEIRA, BARNABE e 

VERRESCHI, 1997). Sabe-se que nesta espécie, o aumento a exposição à melatonina inibe a 

secreção de GnRH pelo hipotálamo e consequentemente há a redução da produção e liberação 

de LH pela hipófise anterior, no período de menor luminosidade (WILLIAMS et al., 2012). 

Em potros Konik Polski, observou-se que os níveis de estradiol diferiram significativamente 

aos 9, 12 e 18 meses de idade, enquanto em potras os níveis variaram dos 6 aos 18 meses de 

idade, sendo o pico de estradiol atingido em ambos os sexos aos 15 meses, no final de agosto 

e início de setembro (GÓRECKA-BRUZDA et al., 2015). 

Sabe-se que as antas de vida livre se reproduzem principalmente durante a estação 

chuvosa, porém nenhuma sazonalidade foi observada em animais de cativeiro, exigindo que 

estudos complementares sejam realizados (BROWN et al., 1994; BARONGI, 1993; 

KUSUDA et al., 2007).   
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JUSTIFICATIVA 

 

 A anta brasileira dispõe de elevado interesse ecológico, de modo que o declínio 

populacional ou a extinção local da espécie pode promover uma série de efeitos nocivos aos 

ecossistemas. Embora ainda não seja considerada em extinção, as populações de T. terrestres 

sofrem com diversas ações antrópicas que contribuem para o declínio de suas populações. Na 

Argentina, seu estado é considerado crítico, assim como na Colômbia e na Mata Atlântica 

brasileira. É considerada extinta na Caatinga no extremo sul do Brasil e na região dos Andes. 

Sua principal ameaça concentra-se na caça predatória e por ter um ciclo reprodutivo longo, 

com longa gestação, baixo ciclo estral e longo período de amamentação, além da restrição de 

habitat, constantes atropelamentos, incêndios florestais, crescimento dos centros urbanos e 

áreas rurais no entono das unidades de conservação, Dessa maneira, é extremamente 

necessário planos de ação que promovam sua conservação (TÓFOLI, 2006), bem como o 

acréscimo do acervo de dados sobre a espécie. Sendo assim, é de grande importância estudos 

que gerem informações sobre tal espécie e animais silvestres no geral. 

Dessa forma, este trabalho se justifica por apresentar informações primárias sobre a 

fisiologia reprodutiva da espécie, correlacionando-as com as variáveis meteorológicas de dois 

diferentes habitats de ocorrência natural desses animais. Diante disso, poderão ser 

proporcionadas ferramentas para o aperfeiçoamento dos estudos sobre a reprodução desses 

animais, contribuindo assim para o desenvolvimento de ações de conservação da espécie. 
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HIPÓTESES CIENTÍFICAS 

 

• As concentrações hormonais de testosterona e as variáveis testiculares de antas sofrem 

influência dos parâmetros ambientais dos biomas Pantanal e Cerrado; 

• Existe correlação entre as concentrações séricas de hormônios, as medidas testiculares 

com o peso e a idade dos animais. 

• Existe correlação entre as concentrações séricas de hormônios, as medidas testiculares 

e as variáveis meteorológicas; 
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OBJETIVOS 

 

 

 Objetivo geral 

• Conhecer aspectos específicos da fisiologia reprodutiva de machos de antas 

brasileiras (Tapirus terrestres) radicadas em diferentes biomas, como o cerrado 

e o pantanal. 

 

  Objetivos específicos 

• Obter dados sobre a endocrinologia reprodutiva dos animais por meio da 

mensuração de testosterona sérica;  

• Obter dados biométricos testiculares em antas brasileiras; 

• Estabelecer correlações entre os parâmetros reprodutivos e a idade e peso dos 

animais; 

• Comparar os aspectos reprodutivos de animais radicados nos biomas Cerrado e 

Pantanal; 

• Avaliar a influência de variáveis ambientais sobre os parâmetros reprodutivos 

dos animais; 

• Verificar a existência de sazonalidade reprodutiva em machos de anta 

brasileira. 
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ABSTRACT 

This study aimed to contribute to the knowledge about the reproductive physiology of wild 

lowland tapirs (Tapirus terrestris) by describing the serum testosterone concentrations, 

testicular biometry, and testicular tone of individuals living in the Pantanal and Cerrado 

biomes of Brazil, verifying the existence of reproductive seasonality for the species, and 

investigating correlations among these reproductive parameters and individual age and 

weight. Meteorological data (air temperature, wind speed, relative humidity, and global 

radiation) of the study sites were characterized through automated stations of the National 

Institute of Meteorology (INMET). From 2015 to 2020, field data were collected from 22 and 
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11 wild male lowland tapirs from the Pantanal and Cerrado biomes, respectively. After 

capture and chemical restraint, the age and weight of the animals were estimated. Blood 

samples were collected to determine serum testosterone concentrations using 

radioimmunoassay. Testicular biometry measurements included width, length, height, and 

volume, while testicular tone was assigned using scores from 3 (firm) to 1 (soft). Animal age, 

weight, and testosterone concentrations did not differ between the two biomes (P > 0.05). 

Positive correlations were found between age and weight (ρ = 0.86; P < 0.001), and serum 

testosterone levels with both age (ρ = 0.45; P = 0.0047) and weight (ρ = 0.51; P = 0.0011). 

Testicular volume was positively correlated with age (ρ = 0.75; P < 0.0001), weight (ρ = 0.65; 

P = 0.0011), and serum testosterone levels (ρ = 0.42; P = 0.0081). In addition, testicular tone 

in adult subjects (> 48 months) was significantly higher than in younger subjects (P < 0.05). 

Testicular consistency was positively correlated with weight (ρ = 0.36; P = 0.0241) and serum 

testosterone levels (ρ = 0.38; P = 0.0174). Seasonal effect on tapir reproduction was absent, 

but testicular tone was influenced by wind speed (ρ = 0.37; P = 0.0211) and air humidity (ρ = 

0.37; P = 0.0262). This study is the first scientific description of reproductive parameters of 

male lowland tapirs.  

 

Keywords: Wildlife, Megafauna, Perissodactyla, Ungulate, Reproduction, Hormone 

measurement 

 

1. Introduction  

 As one of the last representatives of the megafauna, tapirs are survivors of a 

previously widespread family but currently face a discontinuous distribution [1]. These 

remarkable ungulates play essential roles in ecosystem dynamics of tropical forests through 

seed dispersal and predation [2,3]. Among the four tapir species, the lowland tapir (Tapirus 
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terrestris), also called “Brazilian or South-American tapir,” is the largest land mammal in 

South America, and its population is currently declining mainly because of habitat loss and 

fragmentation caused by advances in large-scale agriculture and cattle-ranching [4,5]. A low 

survival rate is estimated for individuals in 80% of the tapir population in the Cerrado biome, 

which is characterized by savanna vegetation associated with high environmental 

temperatures [6]. In biomes like the Pantanal, where forests are seasonally flooded, a 15.5% 

habitat loss will possibly impact the next three generations of lowland tapirs [6]. These 

perspectives raise concerns about the conservation status of the species, which is currently 

classified as vulnerable in the International Union for Conservation of Nature (IUCN) Red 

List of threatened Species by the Species Survival Commission (SSC) [4] and in the Brazilian 

Red List [6].  

 Compared to other perissodactyls, such as the rhinoceros, for which various assisted 

reproduction strategies have been developed [7], tapir breeding has received little attention. 

Therefore, knowledge of the reproductive physiology of genetically valuable species, such as 

the lowland tapir, can contribute to the monitoring of population fluctuations and 

development of conservation strategies, from the preservation of natural habitats to the use of 

assisted reproduction technology [8]. Although male reproductive fitness has a substantial 

effect on population dynamics [9], such reproductive parameters in male lowland tapirs 

remain unknown. Currently, a single study reports an attempt to collect sperm from nine male 

lowland tapirs using electroejaculation, which was successful in four individuals, and reported 

sperm motility varying from 23 to 62% [10].  

 Success in assisted breeding depends primarily on a solid understanding of 

fundamental reproductive processes, such as puberty, gonadal activity, seasonality, and 

endocrinology [11]. Consequently, gonadal assessment can be used as a reproductive activity 

marker since parameters, such as testicular volume and shape, are directly related to sperm 
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production [12]. Additionally, reproductive activities of animals can be evaluated through 

hormonal monitoring in males, which offers highly reliable data on gonadal activity [13]. 

Influenced by environmental conditions, animals need to regulate their physiological 

functions to adapt to periods of stress, which can largely affect their reproductive parameters 

[14].  

Accordingly, the objectives of this study were to first characterize a few reproductive 

parameters of wild male lowland tapirs in the Cerrado and Pantanal biomes, including serum 

testosterone profile, testicular biometry and testicular tone, and subsequently verify 

correlations of the reproductive parameters with age and weight of the individuals and with 

environmental variables. 

 

2. Material and methods  

 

All experimental procedures were conducted according to the international ethical 

guidelines for using animals in research. The field research protocols were approved by the 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBIO, SISBIO 14603-08). 

 

2.1. Study sites 

Tapirs were captured from two study sites. The first site was in the Nhecolândia Sub-

Region of the Southern Pantanal, Municipality of Aquidauana (19°20’S, 55°43’W), Mato 

Grosso do Sul State, in the central-western region of Brazil. The ranch includes a mosaic of 

seasonally inundated grasslands, lakes, gallery forests, scrub, and deciduous forests that 

support abundant wildlife. It is situated far from the edges of the biome where deforestation 

and other anthropogenic threats occur [15]. In this Pantanal biome region, the climate is 

classified as sub-humid and megathermic. Average annual rainfall is 1,400 mm, with a 
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variation between 800 and 1,600 mm, with 70% of the rainfall being received during the rainy 

season (November to March) [16]. 

The second site was located between the municipalities of Nova Alvorada do Sul and 

Nova Andradina, Mato Grosso do Sul State, Brazil (21º60’S, 53º83’W). The region includes 

fragments of the natural Cerrado biome (Cerradão fragments, gallery forests, and marshland; 

25% of the study area) and is surrounded by areas highly impacted by human activities, such 

as agriculture (particularly sugarcane, soybean, and corn), cattle-ranching (cultivated 

pastureland), eucalyptus plantations, rural communities, and highways. The region presents 

two well-defined seasons, dry winter and wet summer. The average annual precipitation is 

between 1,200 and 1,800 mm/year. In the short drought periods (between May and 

September), called “veranicos”, rainfall indexes can reach zero [17]. 

Environmental data (air temperature and speed, relative humidity, and global 

radiation) were obtained from automatic stations on the day of animal handling at National 

Institute of Meteorology – INMET (Table 1). During the study, average wind speed measured 

in the Pantanal (0.9 m/s) was significantly lower than that of the Cerrado (2.1 m/s) (P < 0.05). 

Conversely, relative humidity was higher in the Pantanal (65.8%) than in the Cerrado (34.4%) 

(P < 0.05). There was no significant difference in the air temperatures and radiations between 

the biomes (P > 0.05). 

 

2.2. Animal capture and restraint 

 From 2015 to 2020, field data were collected from 22 and 11 wild male lowland tapirs 

of the Pantanal and Cerrado biomes, respectively. However, eight individuals were captured 

twice, totaling 41 data obtained. Tapirs were captured for GPS tagging to monitor movement. 

Based on current literature [18], the animals were classified into three categories: 

prepubescent - < 17 months, juveniles - 18 to 47 months, and adults - above of 48 months. 
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Capturing was performed via darting after physical restraint in box traps or pitfall 

traps or via darting from a distance. Tapirs captured in box traps and pitfalls were 

anesthetized using a combination of butorphanol (0.17 mg/kg), medetomidine (0.012 mg/kg), 

and ketamine (0.7 mg/kg). Atropine (0.03 mg/kg) was added as needed, and atipamezole 

(0.04 mg/kg) and naltrexone (0.35 mg/kg) were used as reversal agents. Tapirs darted from a 

distance were anesthetized using a combination of tiletamine-zolazepam (1.25 mg/kg), 

medetomidine (0.006 mg/kg), ketamine (0.6 mg/kg), and atropine (0.03 mg/kg). Midazolam 

(0.03 mg/kg) was administered 30 min after the animals were sedated. Anesthetics were 

administered intramuscularly with 3 or 5 cc darts, and anesthetic doses were calculated based 

on estimated body mass [19]. 

During restraint, animals were monitored every 10 min for physiological parameters, 

namely respiratory rate, heart rate, blood oxygen saturation (using pulse oximetry; Oxy9Vet-

Plust, Bionet America, Tustin, California, USA), body temperature (using a digital 

thermometer rectally; Incoterm, Porto Alegre, RS, Brasil), and noninvasive systolic blood 

pressure (using a portable vascular Doppler, Mini Dopplext with 10 MHz probe, Cardiology 

Shop, Boston, Massachusetts, USA) [19]. The mean duration of anesthesia was 69 (±20) min. 

 

2.3. Animal handling and collection of blood samples 

Tapirs were subjected to complete physical examination and weight estimation. Age 

was estimated based on dentition, tooth wear, nail erosion, and appearance of foot pads [19]. 

Blood samples were obtained through venipuncture of the medial saphenous or cephalic veins 

using vacuum sampling tubes. Blood samples were centrifuged (5000 g; 60 min) within 12 h 

of collection for serum separation, which was aliquoted into microtubes (1.5 mL) and stored 

in a biobank (-26 ºC) until hormonal analysis. 
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2.4. Testicular biometry and tone 

During animal restraint, testes were lightly pulled ventrally and positioned parallelly. 

Parameters, namely length (L), width (W), and height (H), of the testicles were measured 

using a caliper. To measure the length, only the testes isolated from the epididymal tail were 

considered [20]. From these dimensions, testicular volume was calculated using the Lambert 

formula (V= L x H x W x 0.71) [21]. Additionally, the organs were palpated and classified 

according to their tone. Scores were assigned according to texture as follows: score 3, firm 

tone; score 2, moderate tone; score 1, softened tone [22]. 

 

2.5. Assessment of serum testosterone 

Serum testosterone measurements were conducted at the Hormonal Dosage 

Laboratory, Fluminense Federal University (UFF, Niterói, Rio de Janeiro, Brazil). Serum 

testosterone was measured using the solid phase radioimmunoassay technique (RIA) [23] 

with a commercial kit (Immunotech, S.R.O - IM1087, Czech Republic), in a Wizard device 

detector (PerkinElmer of Brazil Ltda). The coefficients of variation were 8.54% (intra-assay) 

and 7.31% (inter-assay). All estimated concentrations were between the minimum and 

maximum points of the curve. 

 

2.6. Statistical analysis 

Data were expressed as the mean and standard error and assessed using the Statview 

Software, version 5.0 (SAS Institute Inc., Cary, NC, USA). Values were evaluated for 

normality and homoscedasticity using the Shapiro-Wilk and Levene tests, respectively. Data 

were transformed by arcsine (√ (x/100)) when necessary. Comparisons related to biological 

data (age, testicular biometry and tone, and hormone levels) and environmental variables (air 

temperature and speed, relative humidity, and global radiation) between the Cerrado and 
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Pantanal biomes and between dry and wet seasons were conducted using one-way ANOVA 

(PROC GLM; F-test). To determine correlations among values for age, reproductive 

parameters, and environmental variables, Spearman’s correlation test was applied. Statistical 

significance was set at P < 0.05. 

 

3. Results 

 

3.1. Biological and reproductive parameters  

 There were no differences related to average age or weight and average serum 

testosterone levels among animals from the Pantanal and Cerrado biomes (P > 0.05; Table 2). 

Grouping the data from all animals, age and weight correlated positively and highly (ρ = 0.86; 

P < 0.001; Fig. 1). Moreover, serum testosterone levels and age (ρ = 0.45; P = 0.0047; Fig. 2) 

and weight (ρ = 0.51; P = 0.0011) correlated positively and moderately.  

Overall, there were no significant differences related to testicular metrics (P > 0.05; 

Table 3), such as length, height, or volume, between individuals from the Pantanal and 

Cerrado biomes, except for wider testicles (P < 0.05) in the Cerrado individuals. Grouping the 

data from all individuals, the testicular volume was positively correlated with age (ρ = 0.75; P 

< 0.0001; Fig. 3), weight (ρ = 0.65; P = 0.0011), and serum testosterone levels (ρ = 0.42; P = 

0.0081). 

For testicular tone (Table 3), average values were similar between individuals from 

both biomes (P > 0.05). Additionally, the testicular tone was positively related with weight (ρ 

= 0.36; P = 0.0241) and serum testosterone levels (ρ = 0.38; P = 0.0174) when all the 

individuals were considered as a group.  

Considering the categories of animals by age (Table 4), a significant increase in the 

weight of the animals was observed for each age group (P < 0.05). In relation to testosterone, 
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although an increase in its serum concentrations is visible with age, no significant differences 

were observed among categories (P > 0.05). As for testicular biometry, the adult animals 

showed a significantly higher testicular volume than the other categories (P < 0.05), but no 

differences were observed in relation to testicular tone (P > 0.05).  

 

3.2. Impact of environmental variables on reproductive parameters 

 None of the environmental variables studied showed correlations with serum 

testosterone levels or with testicular biometry. Nevertheless, testicular tone was positively 

impacted by wind speed (ρ = 0.37; P = 0.0211) and relative humidity (ρ = 0.37; P = 0.0262). 

Since the dry and wet seasons of both biomes occur in the same period, the animals 

were grouped to verify seasonal effect. Initially, analyses were conducted considering the 

entire group of animals (Table 5); subsequently, prepubertal animals were excluded to avoid 

the possible influence of their data in the analyses. In both cases, no seasonal influence on 

mean values for age, weight, serum testosterone levels, testicular biometry, or tone was 

detected. 

 

4. Discussion 

This study contributes to the knowledge on the reproductive physiology of wild male 

lowland tapirs. It provides novel data on serum testosterone levels and testicular biometry and 

tone, establishing correlations with their age and weight. Moreover, this study demonstrates 

that seasons do not affect reproductive characteristics, but testicular tone can be positively 

influenced by wind speed and relative humidity in the Pantanal and Cerrado biomes. 

The study groups were homogeneous, with no significant differences in average ages 

and weights among animals from both biomes. The same phenomenon occurred for serum 

testosterone levels observed in animals from both biomes. The study findings fill a gap 
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regarding mean values of male steroid hormones for the species despite variations in serum 

testosterone values. We did not find significant differences between the animals grouped by 

age in terms of serum testosterone concentrations, but this could be an effect of the reduced 

number of prepubescent animals (only 03 individuals) and the wide variation in the values 

found for all groups. Despite this, we found significant correlations of this hormone levels 

with age and weight. This may be attributed to secondary testosterone functions related to 

weight gain with increasing age [24], as reported for horses [25], the domestic animal most 

closely related to tapirs [18].  

For testicular biometry, similar values were found in individuals from the Pantanal and 

Cerrado biomes, except for wider testicles in animals from the Cerrado. Overall, the testicular 

biometric values observed in lowland tapirs were similar to those described for Baird’s [20] 

and Malayan [26] tapirs. In addition, this study reported correlations of testicular volume with 

lowland tapir age, weight, and serum testosterone concentrations, as previously reported in 

other mammals [27,28]. Testicular growth in mammals is well-known to be regulated by 

several growth factors and hormones, including testosterone. Proper gonadal development is 

essential for spermatogenesis to occur [29]. However, correlations between testicular 

biometry and daily sperm production have not been investigated in these species unlike in 

domestic horses [30]. 

 Notably, testicular volumes were significantly higher in adult tapirs than in younger 

individuals. Under field observation, we verified that juvenile tapirs are usually independent 

from their mothers, exploring surrounding areas to establish their home ranges, and looking 

for sexual partners until they attain reproductive maturity at approximately 48 months. We 

added this information regarding free-living tapirs to those previously described in the 

literature from observations of animals in captivity, which estimates that captive male tapirs 
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reach sexual maturity between 2 to 4 years of age based on behavioral observations and their 

ability to impregnate females [18].  

Testicular tone refers to the firmness and resilience (flexibility) of the testes, which 

serves as a good indicator of testicular function and consequently, sperm production [22]. 

Testicular tone close to score 3 was observed in tapirs of both biomes, characterizing the 

presence of firm and consistent testes within the normal range. Additionally, the testicular 

tone of tapirs was positively related with the animal weight and serum testosterone 

concentrations. There was no relationship between testicular tone and age of the species, 

denoting that prepubertal animals have firm testicles similar to what was observed in juveniles 

and adults. However, these findings are different from those reported in cattle, where 

testicular tone is strongly related to the age of the animals and varies substantially between 

different genetic groups [31]. 

Notably, testicular tone was the only reproductive parameter studied in tapirs that 

showed relationships with environmental variables measured on the day of data collection, 

particularly wind speed and relative humidity. Relative humidity measurement is an important 

parameter to be observed when ambient temperatures reach high values, characterizing 

thermal stress for the animal owing to the relative difficulty of heat loss through evaporation 

[32]. Additionally, Tutida et al. [33] reported air velocity as an extremely important 

environmental factor to be observed since it influences thermoregulatory mechanisms of 

individuals and impacts reproductive activities, as demonstrated in the sperm parameters of 

rams. However, the presence of correlations between testicular consistency and sperm 

parameters in tapirs remains unclear. Further studies are needed to verify not only the effects 

of immediate environmental variables but also the set of these variables on the periods related 

to continuous reproductive phenomena, such as spermatogenesis and sperm maturation, as 

already studied in other wild species as the collared peccaries [14]. 
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Reproductive seasonality is the phenomenon by wherein some species reduce or cease 

sexual activity during a certain period of the year, usually caused by climatic factors, 

especially temperature, rainfall, or photoperiod [34]. Reproductive seasonality was not 

identified in the free-living male lowland tapirs from the Pantanal and Cerrado biomes based 

on observations of serum testosterone concentrations, testicular biometry, and tone. These 

findings are similar to those described for stallions reared in a tropical and low-altitude 

environment, in which the seasons did not affect the mean concentrations of testosterone, 

suggesting that reproductive performance of these animals remains constant throughout the 

year [35]. Although studies based on the estrous cycles and historical catalog data of captive 

female Baird’s tapirs report their lack of reproductive seasonality [36], there is evidence that 

wild tapirs show seasonality since they usually concentrate their reproductive activity before 

the rainy season [37]. Thus, the study findings suggest that the speculated seasonality of wild 

lowland tapirs is not necessarily related to the reproductive activities of males although their 

sperm production throughout different seasons and female reproductive activities require 

investigation. 

This study provides a basis for the monitoring of the reproductive parameters of male 

tapirs. These data associated with conservation actions, including captive reproduction, 

strategic natural reproduction, and subsequent use of assisted reproduction technologies, may 

help minimize losses of populations and genetic resources. 

 

5. Conclusions 

This study provides novel baseline data for serum testosterone concentrations, 

testicular biometry and tone, and their relationships with age and weight of wild lowland 

tapirs. We demonstrated that there were no differences related to these reproductive 

parameters between individuals from the Pantanal and Cerrado biomes. Furthermore, we 
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suggest that reproductive activities of the male lowland tapir are not affected by seasonality, 

but some environmental variables, such as wind speed and relative humidity, can influence 

testicular tone. 
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Table 1 

Mean values (±SEM) for the environmental characteristics at the day of the reproductive data 

collection in the wild male lowland tapirs (Tapirus terrestris) raised in the Pantanal and Cerrado 

biomes, Brazil.  

Environmental variables  Pantanal Cerrado 

Air Temperature Mean ± SEM 23.2 ± 0.8a 21.8 ± 0.2a 

 Range 14.6 – 28.5 10.9 – 28.5 

Wind Speed Mean ± SEM 0.9 ± 0.1b 2.1 ± 0.3a 

 Range 0.1 – 2.2 0.7 – 3.6 

Relative humidity Mean ± SEM 65.8 ± 3.3a 34.4 ± 6.4b 

 Range 23.8 – 84.1 8.6 – 79.7 

Global radiation Mean ± SEM 704.9 ± 47.6a 688.5 ± 109.1a 

 Range 198.2 – 1 049.1 97.8 – 1 118.9 
a,b Different superscript lowcase letters indicate significant differences (P < 0.05). 

 

 

Table 2 

Mean values (±SEM) for the age (month), weight (Kg), and serum testosterone levels (pg/mL) in wild 

lowland tapirs (Tapirus terrestris) raised in the Pantanal and Cerrado biomes, Brazil.  

  Pantanal* (n = 29) Cerrado* (n = 12) 

Age (month) Mean ± SEM 78.0 ± 12.5 62.6 ± 8.2 

 Range 24 – 96 15 – 228 

Weight (Kg) Mean ± SEM 164.8 ± 7.4 170 ± 9.0 

 Range 85 – 225 125 – 190 

Serum testosterone (pg/mL) Mean ± SEM 125 ± 46 111 ± 47 

 Range 0 – 1 278 0 – 488 
*There were no significant differences between biomes (P > 0.05). 
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Table 3 

Mean values (±SEM) for testicular biometry and tone in wild lowland tapirs (Tapirus terrestris) raised 

in the Pantanal and Cerrado biomes, Brazil.  

Testicular parameters  Pantanal (n = 29) Cerrado (n = 12) 

Length (cm) Mean ± SEM 10.2 ± 0.3a 10.8 ± 0.6a 

 Range 7.9 – 14.6 6.8 – 12.5 

Width (cm) Mean ± SEM 4.1 ± 0.1a 4.8 ± 0.3b 

 Range 2.6 – 5.2 3.2 – 6.6 

Height (cm) Mean ± SEM 4.4 ± 0.2a 4.7 ± 0.4a 

 Range 3.2 – 6.5 2.2 – 7.4 

Volume (cm3) Mean ± SEM 137.2 ± 12.2a 192.9 ± 39.9a 

 Range 40.9 – 286.3 70.8 – 530.5 

Tone (1 – 3) Mean ± SEM 2.9 ± 0.1a 2.8 ± 0.2a 

 Range 2 – 3 1 – 3 
a,b Different superscript lowcase letters indicate significant differences (P < 0.05). 
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Table 4 

Mean values (±SEM) for the biological and reproductive parameters according to the age group in wild lowland tapirs (Tapirus terrestris) raised in the 

Pantanal and Cerrado biomes, Brazil.  

 

Parameters 

  Age Groups  

Prepubertal 

 (< 17 months; n = 3) 

Juvenile  

(From 18 to 47 months; n = 18) 

Adult  

(> 48 months; n = 20) 

Age (month) Mean ± SEM 15.3 ± 0.3a 35.7 ± 2.1b 117 ± 13.6c 

 Range 15 – 16 18 – 47 48 – 216 

Weight (Kg) Mean ± SEM 105 ± 11.6a 149.1 ± 6.0b 193.8 ± 5.7c 

 Range 85 – 125 125 – 190 165 – 230 

Serum testosterone (pg/mL) Mean ± SEM 7 ± 4a 56 ± 31a 197 ± 65a 

 Range 0 – 10 0 – 258 0 – 1278 

Testicular volume (cm3) Mean ± SEM 69.7 ± 10.8a 115.3 ± 13.3a 197.7 ± 22b 

 Range 58.9 – 91.3 62 – 286.3 69.8 – 530.6 

Testicular tone (1 – 3) Mean ± SEM 3 ± 0a 2.9 ± 0.1a  - 2.8 ± 0.1a 

 Range 3 2 – 3  2 – 3 
a,b Different superscript low case letters indicate significant differences among age groups (P < 0.05).  
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Table 5 

Mean values (±SEM) for age, weight, serum testosterone levels, testicular biometry and tone in wild 

lowland tapirs (Tapirus terrestris) considering the dry (n = 19) and wet (n = 22 data) seasons in 

Brazilian biomes.  

  Dry Season* Wet Season* 

Age (months) Mean ± SEM 84.5 ± 13.9 64.7 ± 12.8 

 Range 23 – 228 15 – 216 

Weight (Kg) Mean ± SEM 175.3 ± 8.3 159.1 ± 8.4 

 Range 125 – 230 85 – 225 

Serum Testosterone (pg/mL) Mean ± SEM 163 ± 69 86 ± 29 

 Range 0 – 1 278 0 – 490 

Testicular volume (cm3) Mean ± SEM 160.6 ± 16.0 144.9 ± 22.8 

 Range 40.9 – 286.3 58.9 – 530.5 

Testicular consistency (1 – 3) Mean ± SEM 2.8 ± 0.1 2.9 ± 0.1 

 Range 2 – 3 1 – 3 
*There were no significant differences between biomes (P > 0.05). 

 

 

 

Fig. 1. Relationship between age (months) and weight (kg) of wild lowland tapirs (Tapirus 

terrestris; n = 33) raised in the Pantanal and Cerrado biomes, Brazil. 
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Fig. 2. Relationship between age (months) and serum testosterone concentrations (pg/ml) of 

wild lowland tapirs (Tapirus terrestris; n = 33) raised in the Pantanal and Cerrado biomes, 

Brazil. 

 

 

Fig. 3. Relationship between age (months) and testicular volume (cm3) of wild lowland tapirs 

(Tapirus terrestris; n = 33) raised in the Pantanal and Cerrado biomes, Brazil. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Este estudo fornece novos dados de linha de base para as concentrações séricas de 

testosterona, biometria e tônus testicular, e suas relações com idade e peso de antas selvagens. 

Demonstramos que não houve diferenças relacionadas a esses parâmetros reprodutivos entre 

indivíduos dos biomas Pantanal e Cerrado. Além disso, sugerimos que as atividades 

reprodutivas do macho da Anta Brasileira não são afetadas pela sazonalidade, mas algumas 

variáveis ambientais, como velocidade do vento e umidade relativa do ar, podem influenciar o 

tônus testicular. 
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PERSPECTIVAS 

 

 O trabalho realizado, por meio de uma abordagem de múltiplos parâmetros 

reprodutivos, como os níveis de testosterona sérica e da morfometria testicular da espécie, foi 

importante para traçar um perfil destas características e de seu padrão nos diferentes climas 

que caracterizam os biomas Pantanal e Cerrado.  

Além disso, contribuiu com informações importantes a respeito das variáveis 

meteorológicas as quais as antas estão submetidas ao longo do ano. As informações obtidas 

neste trabalho poderão contribuir para as próximas pesquisas envolvendo a fisiologia 

reprodutiva na espécie, de modo a impulsionar novos estudos na área a fim de compreender 

ainda mais a reprodução do animal.  

Este conhecimento possibilitará implementar um adequado monitoramento 

reprodutivo dos machos e manejo da espécie em cativeiro ou em vida livre. Além disso, estas 

informações podem agir como valiosas ferramentas para o aperfeiçoamento de bancos de 

germoplasma animal, através do aprimoramento de biotécnicas como a criopreservação de 

germoplasma animal, também podendo ser aplicadas a outras ações conservacionistas. 

 



57 
 

ANEXOS 
 

Anexo 1 - RESUMO 
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